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Como Historiador Militar me apoio em um resumo do fato histórico, analiso e destaco os fatores decisivos, antes de simular hipóteses “e se …” alternativas por meio de um jogo de tabuleiro. Na simulação se completam todas as possibilidades do propósito do estudo, quando o passado da história é analisado com base na teoria do presente e projetado   para   situações   semelhantes   no   futuro.  Desde 2010  venho   publicando   uma   série   de   simulações   que cobrem mais de 3.500 anos de história, desde as guerras do   Império   Egípcio   em   1560   a.C.   até   as   guerras contemporâneas.  Fruto   deste   estudo   da   História   Militar, por  mais de 40  anos, consolidei os meus Princípios da Guerra,   os   meus   Sistemas   Operacionais   e   os   meus Fundamentos para Liderança, os quais considero incluídos todos os conhecimentos e recursos estratégicos e táticos, humanos e materiais, necessários  ao  planejamento e  à execução de quaisquer operações militares na terra, no mar, no ar e no espaço estelar.

Palavras-chave:   História.   Arte   da   Guerra.   Ciência   da Guerra. Jogos de Guerra.
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FATO HISTÓRICO

 

PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL

A Primeira Guerra Mundial (28 de julho de 1914 a 11 de novembro de 1918), também conhecida como a Grande Guerra,   foi   um   conflito   global   entre   duas   coalizões:   os Aliados (ou Entente) e as Potências Centrais. As principais áreas de conflito incluíram a Europa e o Oriente Médio, bem como partes da África e da Ásia-Pacífico.
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Img 1: Alinhamentos. 
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Houve   importantes   avanços   em   armamentos,   incluindo tanques,   aeronaves,   artilharia,   metralhadoras   e   armas químicas.   Um   dos   conflitos   mais   mortais   da   história, resultou em cerca de 30 milhões de baixas militares, além de   outros   8   milhões   de   mortes   de   civis   por   causas relacionadas   à   guerra.   A   movimentação   de   um   grande número   de   pessoas   foi   um   fator   importante   na   mortal pandemia de gripe espanhola.

As   causas   da   Primeira   Guerra   Mundial   incluíram   a ascensão da Alemanha e o declínio do Império Otomano, que   perturbou   o   equilíbrio   de   poder   de   longa   data   na Europa,   rivalidades   imperiais,   alianças   instáveis  e   uma corrida   armamentista   entre   as   grandes   potências.   As crescentes   tensões   entre   as   grandes   potências   e   nos Bálcãs atingiram um ponto de ruptura em 28 de junho de 1914,   quando   Gavrilo   Princip,   um   sérvio-bósnio, assassinou o herdeiro do trono austro-húngaro. A Áustria-Hungria culpou a Sérvia e declarou guerra em 28 de julho. Após   a   Rússia   se   mobilizar   em   defesa   da   Sérvia,   a Alemanha   declarou   guerra   à   Rússia   e   à   França,   que tinham uma aliança. O Reino Unido entrou depois que a Alemanha invadiu a Bélgica, e os otomanos se juntaram às Potências Centrais em novembro. 

A   estratégia   da   Alemanha   em   1914   era   derrotar rapidamente a França e então transferir suas forças para o leste, mas seu avanço foi interrompido em setembro e, no final do ano, a Frente Ocidental consistia em uma linha quase contínua de trincheiras do Canal da Mancha até a Suíça. A Frente Oriental era mais dinâmica, mas nenhum 
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dos lados obteve vantagem decisiva, apesar das ofensivas custosas.   Itália,   Bulgária,   Romênia,   Grécia   e   outros entraram na guerra a partir de 1915.
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Img 2: Frentes.

Grandes   batalhas,   incluindo   as   de   Verdun,   Somme   e Passchendaele,   não   conseguiram   romper   o   impasse   na Frente Ocidental. Em abril de 1917 os Estados Unidos se juntaram aos Aliados depois que a Alemanha retomou a guerra   submarina   irrestrita   contra   a   navegação   no Atlântico.   Mais   tarde   naquele   ano,   os   bolcheviques tomaram o poder na Rússia na Revolução de Outubro; a Rússia Soviética assinou um armistício com as Potências Centrais em dezembro, seguido por uma paz separada em março   de   1918.   Naquele   mês   a   Alemanha   lançou   uma ofensiva de primavera no oeste, que, apesar dos sucessos 
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iniciais,   deixou   o   Exército   Alemão   exausto   e desmoralizado. 
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Img 3: Tratado.

A Ofensiva dos Cem Dias dos Aliados, iniciada em agosto de 1918, causou o colapso da linha de frente alemã. Após a Ofensiva de Vardar, a Bulgária assinou um armistício no final   de   setembro.   No   início   de   novembro   o   Império Otomano e a Áustria-Hungria assinaram armistícios com os Aliados, deixando a Alemanha isolada. Diante de uma revolução interna, o kaiser Guilherme II abdicou em 9 de novembro, e a guerra terminou com o Armistício de 11 de novembro de 1918. Pelo Tratado de Versalhes a Alemanha perdeu   territórios   e   foi   obrigada   a   pagar   vultosas reparações de guerra aos Aliados.
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A dissolução dos Impérios Russo, Alemão, Austro-Húngaro e Otomano redesenhou as fronteiras nacionais e resultou na   criação   de   novos   Estados   independentes,   incluindo Polônia,   Finlândia,   Estados   Bálticos,   Tchecoslováquia   e Iugoslávia. A Liga das Nações foi criada para manter a paz mundial,   mas   sua   incapacidade   de   administrar   a instabilidade durante o período entre guerras contribuiu para a eclosão da Segunda Guerra Mundial em 1939.

A guerra marítima foi caracterizada principalmente por bloqueios navais. As potências aliadas obtiveram amplo   sucesso   no   bloqueio   da   Alemanha   e   das   outras Potências   Centrais,   enquanto   os   esforços   destas   para romperem este bloqueio, ou para estabelecer um contra-bloqueio   eficaz   com   submarinos   e   navios   mercantes ligeiros, acabaram sendo infrutíferos. Grandes ações entre linhas   de   batalha   foram   raras   e   se   mostraram   menos decisivas.   No   início   do   século   XX   a   Grã-Bretanha   e   a Alemanha travaram uma prolongada corrida armamentista naval   centrada   na   construção   de   encouraçados   do   tipo dreadnought.

O esforço da Alemanha para reunir uma esquadra capaz de igualar a do Reino Unido, então a principal potência marítima   mundial   e   um   Estado   insular   dependente   do comércio marítimo, tem sido frequentemente identificado como a principal fonte da hostilidade que atraiu a Grã-Bretanha   para   a   Primeira   Guerra   Mundial.   Os   líderes alemães   buscavam   uma   marinha   compatível   com   a estatura militar e econômica de sua nação para garantir rotas   comerciais   ultramarinas   e   posses   coloniais 
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independentemente da boa vontade britânica. No entanto, a   perspectiva   de   tal   esquadra   representava   um   desafio inerente ao domínio naval britânico e à segurança de seu comércio e império globais.
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Img 4: Dreadnought.

Muitas   das   peças   e   sistemas   dos   navios   haviam   sido recentemente   aprimorados.   O   petróleo   estava   sendo introduzido para substituir o carvão, contendo até 40% mais   energia   por   volume,   ampliando   o   alcance   e melhorando ainda mais o layout interno. Outra vantagem era   que   o   petróleo   emitia   consideravelmente   menos fumaça,   dificultando   a   detecção   visual.   Isso   era geralmente   atenuado   pelo   pequeno   número   de   navios equipados com essa tecnologia, geralmente operando em conjunto com navios movidos a carvão.
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A introdução da turbina levou a um desempenho muito superior,   enquanto   os   encouraçados   pré-dreadnought eram geralmente limitados a 12–17 nós* (22–31 km/h), os navios modernos eram capazes de pelo menos 20 nós (37 km/h) e, nas classes britânicas mais recentes, 24 nós (44 km/h). A introdução do giroscópio e do controle de tiro centralizado, o “diretor” em termos britânicos, levou a melhorias   na   artilharia.   Os   navios   construídos   antes   de 1900 tinham os canhões com alcance efetivo de cerca de 1.800   m,   enquanto   os   primeiros   navios   “novos” alcançavam pelo menos 7.300 m e os projetos modernos, mais de 9.100 m.

*Nota   técnica:   o   nó   é   uma   unidade   de   velocidade equivalente   a   uma   milha   náutica   por   hora,   exatamente 1,852  km/h. O símbolo padrão ISO  para  o nó é kn. É usado em meteorologia e na navegação marítima e aérea. Uma   embarcação   navegando   a   1   nó   ao   longo   de   um meridiano   percorre   aproximadamente   um   minuto   de latitude geográfica em uma hora.

Uma nova classe de navios, o cruzador de batalha, surgiu pouco   antes   da   guerra.   Os   projetos   britânicos   eram armados como seus primos dreadnought, mais pesados, mas   deliberadamente   careciam   de   blindagem   para economizar   peso   e,   assim,   aumentar   a   velocidade,   de modo que esses navios pudessem superar qualquer navio menor que eles e escapar de qualquer navio maior. Os projetos   alemães   optaram   por   trocar   o   armamento primário   ligeiramente   menor   (canhões   de   11   ou   12 polegadas em comparação com os de 12 ou 13,5 de seus 
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rivais   britânicos)   por   velocidade,   mantendo   uma blindagem   relativamente   pesada.   Eles   podiam   operar independentemente em mar aberto, onde sua velocidade lhes dava espaço de manobra, ou, alternativamente, como uma   força   de   reconhecimento   rápida   à   frente   de   uma esquadra maior.

O   torpedeiro   causou   considerável   preocupação   para muitos planejadores navais. Em teoria, um grande número destes navios baratos poderia atacar em massa e subjugar uma força de dreadnoughts. Isso levou à introdução de navios   dedicados   a   mantê-los   longe   das   esquadras,   os “destroyers de torpedeiros” ou “contratorpedeiros”. 

O   submarino   conseguia   escapar   de   bloqueios   que impediam   o   uso   de   embarcações   de   superfície.   Podia aproximar-se debaixo d'água, a salvo dos canhões tanto dos   navios   capitais   (são   os   navios   maiores   quando comparados   a   outros   navios   de   guerra   em   suas respectivas   esquadras)   quanto   dos   contratorpedeiros (embora não por muito tempo), e disparar uma salva de torpedos tão letal quanto a de um torpedeiro. O alcance e a   velocidade   limitados,   especialmente   debaixo   d'água, tornavam   estas   armas   difíceis   de   usar   taticamente.   Os submarinos   eram   geralmente   mais   eficazes   em   atacar navios mercantes mal defendidos (nesse caso, ataques à superfície com canhões de convés eram preferidos antes de   1917)   do   que   em   combater   navios   de   guerra   de superfície, embora vários navios de guerra britânicos de pequeno   e   médio   porte   tenham   sido   perdidos   para torpedos lançados de submarinos alemães.
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Img 5: Teatro do Mediterrâneo.

Os navios de guerra eram equipados em sua maioria com radiotelégrafo. O sonar estava em sua infância ao final da guerra.   A   aviação   concentrava-se   principalmente   no reconhecimento, com o desenvolvimento do porta-aviões ao   longo   da   guerra   e   os   bombardeiros   capazes   de transportar apenas cargas relativamente leves. As minas navais   também   estavam   cada   vez   mais   desenvolvidas. Minas defensivas ao longo da costa dificultavam muito a aproximação   de   navios   de   guerra   para   realizar bombardeios costeiros ou fogos de apoio naval.

No Mar Mediterrâneo a guerra começou com a maior parte da grande, porém envelhecida, esquadra francesa mobilizada   em   serviço   de   escolta   para   proteger   os comboios   que   cruzavam   o   Mediterrâneo,   da   esquadra austríaca, menor, porém mais nova, e protegê-los contra 
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uma   possível   entrada   italiana   na   guerra   ao   lado   da Áustria. 

Vários navios britânicos também foram enviados a Malta para   reforçar   a   esquadra   britânica   do   Mediterrâneo.   A Alemanha   também   tinha   uma   pequena   presença   no Mediterrâneo, com alguns navios baseados na base naval austríaca   de   Pola   (na   atual   Croácia)   e,   no   início   das hostilidades, seus cruzadores SMS Goeben e SMS Breslau patrulhavam   o   Mediterrâneo   Ocidental.   Perseguidos   por forças   francesas   e   britânicas   maiores,   o   Goeben   e   o Breslau   partiram   para   a   Turquia,   onde   foram nominalmente   transferidos   para   a   Marinha   otomana quando o Império Otomano entrou na guerra ao lado das Potências  Centrais,  e   travaram  várias  batalhas  contra   a esquadra russa do Mar Negro até a rendição da Rússia em 1917.

Após a entrada do Reino da Itália na guerra ao lado dos Aliados   em   1915,   a   estratégia   deles   era   bloquear   o Adriático   no   Estreito   de   Otranto   e   monitorar   os movimentos   da   esquadra   austríaca.   Em   geral,   essa estratégia foi bem-sucedida, mas os austríacos atacaram em   diversas   ocasiões,   afundando   muitos   navios.   Os austríacos   e   alemães   também   conseguiram   enviar submarinos   para   o   Mediterrâneo,   onde   causaram   as perdas de dois encouraçados, dois cruzadores blindados, cinco contratorpedeiros e dois submarinos. As principais bases navais da esquadra austríaca no Adriático eram Pola (na Ístria) e Cattaro (no sul da Dalmácia).
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As   marinhas   aliadas   conseguiam   navegar   com   relativa liberdade   pelo   Mediterrâneo,   mantendo   as   unidades   de superfície das Potências Centrais confinadas no Adriático ou   no   Mar   .   Essa   liberdade   de   movimento   era extremamente   importante   para   os   Aliados,   pois   não   só conseguiam   manter   abertas   suas   rotas   de   suprimento (para   o   Egito,   por   exemplo),   como   também   lançar   (e abastecer) invasões anfíbias em Galípoli em 1915 e em Salônica em 1916.

O Brasil na Primeira Guerra Mundial  mantinha uma posição   neutra   respaldada   pela   Convenção   de   Haia, buscando não restringir os seus produtos exportados na época, principalmente o café. A Alemanha era, na época, o   principal   parceiro   comercial   do   Brasil,   sendo   seguida pela Inglaterra e pela França. 

Após o afundamento de navios mercantes brasileiros por submarinos da Marinha Imperial Alemã, o Brasil declarou guerra à Alemanha em 26 de outubro de 1917, juntando-se   à   Entente.   Havia   sentimento   antigermânico   popular, mas também oposição à entrada na guerra. 

O Brasil foi o único país latino-americano a participar da guerra, enviando a Divisão Naval em Operações de Guerra (DNOG)   da   Marinha   para   a   campanha   no   Oceano Atlântico, além de uma missão médica, aviadores e um grupo de oficiais e sargentos do Exército. Internamente, a guerra permitiu a introdução em 1916 do serviço militar obrigatório com base na Lei do Sorteio.
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A guerra no mar, para o Brasil, teve início no dia 1o de agosto, quando da partida da DNOG do porto do Rio de Janeiro.   Em   9   de   agosto   de   1918,   atingiu   Freetown, permanecendo   14   dias   neste   ponto,   quando   então   os primeiros homens começaram a adoecer com o vírus da gripe espanhola.

Na noite do dia 25 de agosto, na travessia de Freetown para Dacar, a divisão sofreu um ataque torpédico feito por submarino alemão, mas sem causar vítimas ou danos nos navios.   Felizmente,   os   torpedos   passaram   sem   causar danos   entre   os   navios   brasileiros,   que   lançaram   um contra-ataque   usando   cargas   de   profundidade,   tendo   a marinha   real   britânica   creditado   aos   brasileiros   o afundamento de um submarino inimigo. 

Posteriormente,   já   fundeada   em   Dacar,   a   tripulação   da divisão voltou a sofrer com a gripe espanhola* que tirou a vida   de   176   tripulantes   e   imobilizou   a   força   por   dois meses naquele porto.

*Nota histórica: foi uma vasta e mortal pandemia do vírus influenza.   De   janeiro   de   1918   a   dezembro   de   1920, infectou uma estimativa de 500 milhões de pessoas, cerca de um quarto da população mundial na época. Estima-se que o número de mortos esteja entre 17 milhões e 50 milhões,   e   possivelmente   até   100   milhões,   tornando-a uma   das   epidemias   mais   mortais   da   história   da humanidade.   A   gripe   espanhola   foi   a   primeira   de   duas pandemias   causadas   pelo   influenzavírus   H1N1,   tendo   a segunda ocorrido em 2009.
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